
Módulo II - Aula 09 - Fluidos, Perispírito e Mediunidade - 2° semestre. 

 

Objetivo:  

 Apresentar o fluído cósmico universal como matéria elementar do universo em seus diferentes estados, 
esclarecendo a ação dos espíritos sobre os fluidos através do pensamento e vontade que lhes imprimem 
determinadas características; 

 Identificar as propriedades e  funções do Perispírto responsáveis para o intercâmbio mediúnico, 
compreendendo as condições do perispírito do médium, este perceberá ou não a presença dos espíritos e 
intermediará a mediunidade.  

 
 
Aula Prática: 
Relaxamento e concentração 

 

 Bibliografia:  

GE – Parte 2 - Cap. 14 - Os Fluidos 

OP - Manifestações dos Espíritos  -  O Períspirito,  

OP - Manifestações dos Espíritos  -  Princípio das Manifestações  - itens 9 a 15  e  itens  33 a 36; 

(*) O Espiritismo Perante a Ciência - Gabrie-Delanne -   cap. 2 O Que é o  Períspirito?;  

(*) O Espiritismo Perante a Ciência - Gabrie-Delanne - Provas a Existência do Períspirito;  

(*) Períspirito - Zalmiro Zimmermmann 

 

 

Para conhecer as coisas do mundo visível e descobrir os segredos da natureza 

material, mostra KARDEC, "Outorgou Deus ao homem a vista corpórea, os sentidos e 

instrumentos especiais. Com o telescópio ele mergulha o olhar nas profundezas do 
espaço e, com o microscópio, descobriu o mundo dos infinitamente pequenos. Para 

penetrar no mundo invisível, deu-lhe a mediunidade." (KARDEC, Allan. "O 

Evangelho Segundo o Espiritismo – cap. 28"). 

 
A importância da mediunidade é, reconhecidamente, dada por sua própria 

Multifuncionalidade, com as seguintes funções: 

Comunicação (contato) - Heurística (descobrimento) - Profética (presciência),  

Pedagógica (educação) - Psiquiátrica (desobsessão) - Artística (estética), 

Científica (conhecimento) - Filosófica (reflexão) - Religiosa (religião), 
Terapêutica (cirurgia). (LOBO, Ney. "A Multifuncionalidade da Mediunidade". A 

REENCARNAÇÃO). 

 

O Perispírito é o principio de todas as manifestações (Livro dos Médiuns cap. 
6) 

 

Propriedades  do Perispírito                                                             Plasticidade 

- È empregada de acordo com o comando mental; independe do aperfeiçoamento 
moral, e limitada pelo padrão vibratório 

Densidade - por ser matéria, embora sutil, apresenta certa densidade; propriedade 

relacionada à evolução moral do espírito, esta relacionada as propriedades : peso e 

luminosidade 
Penetrabilidade - obstáculos materiais mais densos  e com frequência vibratória  

menor, são transpostos  pois o perispírito  vibra em frequência maior 

Visibilidade – é invisível aos olhos físicos, porém não o é para os espíritos, os menos 

adiantados só percebem seus semelhantes, espíritos superiores conseguem ver e ter 

acesso  à aqueles com menor grau de elevação e de encarnados. 



Expansibilidade - Pode expandir-se ampliando o campo de sensibilidade, assim 

pode chegar a um estado de desprendimento em que a percepção se torna mais 

aguda, podendo evoluir para o desdobramento. 
Esta propriedade  esta na base  de todos os processos mediúnicos (contato perispírito 

a perispírito)  

Sensibilidade global - sem o corpo físico a capacidade de percepção é ampliada, 

acontecendo o registro global, ou seja, a percepção se realiza em todo o ser, assim 
vê, ouve,sente com o corpo espiritual inteiro. 

Sensibilidade magnética - é sensível à ação magnética, por isso é suscetível ás 

influencias do ambiente, o que lhe permite assimilar, absorver e transmitir energia 

espiritual; 
Bicorporeidade – relaciona-se com o desdobramento; processo complexo, graças ao 

qual pode apresentar-se com outro corpo, de forma idêntica ao físico, porém de 

natureza fluídica, com maior ou menor densidade, mas que pode ser visto e até 

tocado; 
Perenidade – o corpo perispiritual é indestrutível, como o próprio espírito. 

Unicidade – a estrutura do perispírito é única; não há 2 perispiritos iguais  

Capacidade refletora – reflete continua e instantaneamente os estados mentais  

Mutabilidade – não é suscetível de alterar sua substancia; pode modificar sua 

estrutura e forma; “O envoltório  perispiritico  se modifica com o progresso moral, 
que se realiza em cada encarnação.” (A Gênese, cap. XIV) 

Odor – caracteriza-se por odor particular e perceptível pelos espíritos 

Temperatura – tem uma espécie de temperatura própria, relacionada com seu grau 

de evolução moral;  
Tangibilidade – pode se tornar  material tangível  no todo ou em partes 

Corporeidade – o corpo material é o espelho do perispírito; no desencarne o 

perispírito torna-se “o corpo”  do espírito; 

Luminosidade – característica pessoal do espírito; é mais viva  quanto maior  for 
seu grau de adiantamento; as menores imperfeições morais  podem enfraquecê-la; 

Ponderabilidade – por ser matéria sutil, não conseguiríamos determinar-lhe o peso 

com instrumentos  de aferição conhecidos porém na espiritualidade cada perispírito 

tem um peso especifico. “Obedece ás leis da gravidade no plano a que se afina”. 

(Emmanuel) 
Porosidade- espaços intermoleculares, permitem redução volumétrica,toma formas 

e aspectos diversos. 

 

Nos Fenômenos Mediúnicos o Perispírito exerce determinadas funções: 
Desdobramento: O perispírito se desprende e se desloca; 

Vidência e na Audiência: Captação de impressões visuais e auditivas; 

Psicofonia e na Psicografia: Contato perispírito a perispírito – (Interpenetração 

psíquica); 
Materialização e demais fenômenos físicos: Facilita a liberação do Ectoplasma e 

também a combinação fluídica. 

 

 
Perispírito e mediunidade – Transe 

Estado alterado de consciência (abrandamento ou apagamento provisório do 

consciente vigil), possibilitando a emersão no subconsciente ou a expressão de 

pensamento alheio. 

1. Patológico: Estado mórbido com perda de noção de tempo e espaço (epilepsia, 

delírio febril);  

2. Espontâneo: Indivíduos predispostos (sonambulismo)  



3. Provocado: Produto de uma vontade  

 Hipnótico - provocado, experimental;  

 Químico - uso de substâncias químicas;  

 Anímico - pela própria pessoa;  

 Noctípico - acontece no repouso noturno; 

 Mediúnico - presença de um Espírito comunicante. 

 

Perispírito e mediunidade 
Faculdade natural, inerente, pois, à própria vida, a mediunidade manifesta-se 

diferentemente em cada pessoa. Com efeito, se não há dois Espíritos iguais, é 

evidente que cada indivíduo apresenta características perispiríticas próprias, a 

ensejarem ocorrências que obviamente digam respeito a essas qualidades, 

especificamente. Assim, embora os processos mediúnicos possam ser enquadrados 
em um esquema geral, as peculiaridades que marcam os modos de manifestação 

guardam relação com a estrutura psíquica de cada médium, sua constituição 

orgânica, sua história espiritual, a evidenciarem condições perispiríticas únicas, que 

vão definir os vários tipos de intercâmbio mediúnico. 
O Envolvimento mediúnico 

              
1. Espírito comunicante pensa  
2. O pensamento é captado pelo perispírito do médium 

3. O pensamento percorre canais perispirituais até chegar ao cérebro do   médium 

4. Os canais perispirituais acionam mecanismos orgânicos para completar a 

 comunicação  
5. Condições necessárias: 

    - Atração e correspondência; 

    - Harmonização de vibrações;  

    - Encarnado eleva suas vibrações; 
    - Comunicante diminui, ou não, as vibrações;  

6. O ato mediúnico é uma fusão psico-afetiva que possibilita a comunicação 

7. Essa fusão/comunicação é viabilizada pelo perispírito 

 

Do Médium: 
Perispírito - Assimilação de correntes mentais 

É intérprete do desencarnado;  

Percepção plena (consciência) do pensamento captado;       

      Expressará o pensamento captado de acordo com suas capacidades: intelectual, 
domínio para filtrar o que for indevido (palavras, frases, gestos, mistificação).  

 

Seja qual for o tipo de manifestação mediúnica, o perispírito é sempre o principal 

elemento a ser considerado. “O perispírito é o princípio de todas as manifestações. O 
conhecimento dele foi a chave da explicação de uma imensidade de fenômenos..." (O 

Livro dos Médiuns-- Cap. VI). 



 

O fenômeno mediúnico acontece, em grande parte, devido à expansibilidade 

do perispírito. Graças, particularmente a essa propriedade que, amplia-se e afina-se 
a sensibilidade do médium, o seu campo de percepção, permitindo um registro mais 

apurado da presença e do pensamento do comunicante, se for o caso. 

De outras vezes, é a expansibilidade do corpo espiritual que possibilita o 

desprendimento inicial do Espírito, em direção, eventualmente, ao desdobramento 
(duplicação corpórea e bilocação) o qual já se verifica em função de outra notável 

faculdade do perispírito, que é, como já visto, a bicorporeidade. 

Nas manifestações de natureza intelectual, em que a ação perispirítica sustenta e 

define o fenômeno, como, por exemplo, ocorre na psicofonia e na psicografia, 
processos mediúnicos são peculiarmente caracterizados por um estreito contato 

perispírito a perispírito, que, inclusive, pode chegar a um estado de verdadeira 

"interpenetração psíquica", como aventa Herculano PIRES, em magnífica 

descrição: 
O ATO MEDIÚNICO  

O ato mediúnico é o momento em que o espírito comunicante e o médium se 

fundem na unidade psico-afetiva da comunicação. O espírito aproxima-se do 

médium e o envolve nas suas vibrações espirituais. Essas vibrações irradiam-se do 

seu corpo espiritual atingindo o corpo espiritual do médium.  
A esse toque vibratório, semelhante ao de um brando choque elétrico, reage o 

perispírito do médium. Realiza-se a fusão fluídica.  

Há uma simultânea alteração no psiquismo de ambos. Cada um assimila um pouco 

do outro.  
Uma percepção visual desse momento comove o vidente que tem a ventura de 

captá-la. As irradiações perispirituais projetam sobre o rosto do médium a máscara 

transparente do espírito. Compreende-se então o sentido profundo da palavra 

intermúndio.  
Ali estão, fundidos e ao mesmo tempo distintos, o semblante radioso do espírito e o 

semblante humano do médium, iluminado pelo suave clarão da realidade espiritual.  

Essa superposição de planos dá aos videntes a impressão de que o espírito 

comunicante se incorpora no médium. Daí a errônea denominação de incorporação 

para as manifestações orais. 
O que se dá não é uma incorporação, mas uma interpenetração psíquica, como a da 

luz atravessando uma vidraça. Ligados os centros vitais de ambos, o espírito se 

manifesta emocionado, reintegrando-se nas sensações da vida terrena, sem sentir o 

peso da carne. 
O médium, por sua vez, experimenta a leveza do espírito, sem perder a consciência 

de sua natureza carnal, e fala ao sopro do espírito, como um intérprete que não se 

dá ao trabalho da tradução. 

(Mediunidade, J.Herculano Pires, cap. V). 
 

O PERISPIRITO GUARDA ALGUMA RELAÇÃO COM A MEDIUNIDADE? 

 

 O espírito ao se comunicar age com seu perispirito sobre o perispirito do 
médium; 

 

 O perispirito do médium está ligado molécula a molécula ao seu corpo material, 

o espírito, agindo sobre o perispirito, consegue controlar e movimentar, 

dependendo da afinidade, os órgãos do corpo físico, para que fale, escreva, 
desenhe, componha versos ou musica, etc; 



 

 O fenômeno mediúnico acontece devido a expansibilidade do perispirito, na 

psicofonia e na psicografia os processos mediúnicos são caracterizados pelo 
contato perispirito a perispirito que pode chegar ao estado de “interpenetração 

psíquica”; 

 

 Na vidência e na audiência o perispirito do médium capta impressões visuais e 
auditivas oriundas do plano espiritual; 

 

 É indispensável que haja uma boa compatibilidade, sintonia, afinidade ou 

assimilação fluídica entre o perispirito do Espírito e o do médium; 

 

 O fenômeno mediúnico ocorre porque o perispirito do médium não esta 

circunscrito ao seu corpo material. Ele irradia-se ao redor do corpo físico, 

formando uma atmosfera fluídica. Então, o Espírito trabalha os fluidos 
perispirituais para combiná-los, entrar em relação com o médium e conseguir 

controlar o seu corpo material para manifestar-se; 

 

 Algumas vezes os fluidos combinam com facilidade, permitindo boas 

comunicações. Mas, muitas vezes, a identificação ou combinação é precária, de 
forma que o Espírito não consegue transmitir a sua vontade ou o seu 

pensamento ao médium, nem exercer influencia sobre o seu corpo material a 

ponto de promover uma manifestação; 

 

 É por isso que nenhum médium pode garantir uma determinada manifestação 

ou comunicação de um certo Espírito, pois não tem controle sobre essa 

identificação fluídica necessária; 

 

 Cabe, assim, ao Espírito escolher o seu médium para promover a manifestação 

ou a comunicação que deseja; 

 

 Certos médiuns especiais, conseguem uma assimilação fluídica perfeita, 

possibilitando-o assumir todas as características do Espírito comunicante;  

  

 Por fim cabe ressaltar que, quando não se estabelecem relações fluídicas  entre 

o perispirito do espírito que quer  manifestar ou comunicar e o do médium, o 

Espírito guia do médium pode interferir, vencendo esse impedimento e servindo 
de intermediário da comunicação desejada.  

 


